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Introdução: Um dos principais problemas de saúde pública da atualidade é a disseminação 

da resistência bacteriana aos antibióticos a nível mundial, para o qual a resolução requer uma 

abordagem “Uma Só Saúde”. Em Medicina Veterinária, bactérias com resistências a 

antibióticos com importância hospitalar em Medicina Humana, têm vindo a ser frequentemente 

isoladas a partir de amostras de canídeos. 

Deste modo, o controlo de infeções causadas por Escherichia coli (E. coli) em medicina 

veterinária tornou-se especialmente problemático devido ao aparecimento de estirpes 

resistentes em animais de produção e animais de companhia. Resistência a 

aminoglicosídeos, β-lactâmicos, cefalosporinas, fluoroquinolonas, sulfonamidas, tetraciclina e 

trimetoprim foram já descritos em isolados de E. coli obtidos a partir de animais de companhia, 

principalmente a partir de amostras clínicas (Jackson et al., 2015). Este fenómeno é de 

especial preocupação, uma vez que as cefalosporinas de terceira, quarta e quinta geração 

foram recentemente classificadas como antimicrobianos criticamente importantes e de alta 

prioridade para a medicina humana (WHO, 2017). 

O objetivo deste trabalho foi avaliar a ocorrência de E. coli resistente às cefalosporinas em 

cães da região de Lisboa. 

Metodologia: Foram recolhidas um total de 91 zaragatoas retais a partir de cães presentes à 

consulta em diversos CAMV na região de Lisboa. A presença de E. coli nas amostras foi 

avaliada através de técnicas de bacteriologia convencionais. O perfil de suscetibilidade dos 

isolados obtidos relativamente à cefalexina e cefotaxima foi determinado através do Método 

de Difusão em Disco de Kirby-Bauer. 

Resultados: Foram recolhidas 91 zaragatoas fecais caninas, das quais 62 revelaram-se 

como positivas para E coli. Foram selecionados 4 isolados a partir das amostras positivas 

para E. coli, tendo-se obtido um total de 248 isolados. A prevalência de isolados resistentes à 

cefalexina foi de 83,10%, enquanto para a cefotaxima esta percentagem foi de 22,6%. 

Conclusões: Relativamente à resistência à cefalexina, os resultados obtidos são 

concordantes com os de outros estudos (Wagner et al., 2014), mas relativamente à cefotaxima 

são ligeiramente superiores aos descritos por Leite-Martins et al., 2014. O facto de a 



resistência a cefalosporinas de 3ª geração em isolados de E. coli obtidos de cães da região 

de Lisboa não diminuir é uma preocupação relevante em termos de Saúde Pública, uma vez 

que estes compostos são considerados como criticamente importantes pela Organização 

Mundial de Saúde. Recomenda-se assim a implementação de boas práticas de antibioterapia 

em Medicina Veterinária, através de programas de prevenção e controlo de infeções e de 

resistência aos antimicrobianos semelhantes aos de medicina humana. 
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